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 A presença de jornalistas negras nas redes sociais, em especial no Instagram, tem 

configurado novas formas de resistência e visibilidade diante das barreiras estruturais que 

limitam suas trajetórias profissionais nos espaços tradicionais de mídia. O embasamento 

teórico utilizado para fundamentar a pesquisa aborda temas cruciais, como o processo de 

feminização do mercado de trabalho (Yannoulas, 2011), os conceitos de "teto de vidro", 

barreiras horizontais e interseccionalidade (Moura, 2018; Moura; Costa, 2018; Moura, 

2019), e o uso do Instagram como um novo território cultural (Moura et al., 2018). 

 O Instagram, enquanto plataforma de convergência de linguagens e de afetos, 

amplia a possibilidade de criação de narrativas próprias, especialmente por mulheres 

negras jornalistas que, ao ocuparem esse ambiente, desafiam o “teto de vidro” das 

redações e constroem uma visibilidade insurgente (Hooks, 2019; Ribeiro, 2017). Assim, 

este trabalho investiga como essas profissionais têm utilizado o Instagram como um 

espaço de resistência, representação e construção identitária, propondo uma reflexão 

sobre os limites e potencialidades da esfera digital para o jornalismo contemporâneo. 

A pesquisa parte da seguinte questão norteadora: de que modo o Instagram tem sido 

apropriado por jornalistas negras como instrumento de resistência e visibilidade 

profissional? A partir dessa pergunta, estabelecem-se como objetivos: 

a) compreender as estratégias discursivas e visuais utilizadas por jornalistas negras no 
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Instagram; 

b) analisar de que forma essas estratégias produzem tensionamentos em relação aos 

padrões hegemônicos de representação na mídia; e 

c) refletir sobre os impactos dessas práticas na construção de novas territorialidades 

simbólicas no campo jornalístico. 

 O estudo se caracteriza como uma pesquisa qualitativa, de natureza exploratória e 

interpretativa, fundamentada na análise de conteúdo (Bardin, 2011). O corpus foi 

composto por perfis de jornalistas negras brasileiras atuantes no Instagram que utilizam 

a plataforma como extensão de sua prática profissional e como espaço de mobilização 

política e identitária. A coleta de dados incluiu observação sistemática das postagens, 

descrição dos elementos visuais e textuais e categorização das narrativas em eixos 

temáticos relacionados a representatividade, resistência e profissionalização. 

 Como aporte metodológico complementar, foram aplicadas as primeiras etapas da 

Netnografia, técnica desenvolvida por Kozinets (2014), que adapta procedimentos 

etnográficos ao ambiente digital. A partir dessa abordagem, foi possível identificar e 

observar perfis de jornalistas negras no Instagram, analisando suas práticas profissionais 

e suas contribuições para o debate sobre gênero e raça nas redes sociais. A Netnografia, 

por integrar observação, coleta e interpretação de interações online, mostrou-se adequada 

ao estudo de fenômenos culturais mediados pela internet (Amaral; Natal; Viana, 2023; 

Soares; Stengel, 2021).  

 A análise revelou que as jornalistas negras utilizam o Instagram como uma 

plataforma de reterritorialização da narrativa jornalística, promovendo uma interseção 

entre identidade, estética e ativismo. As postagens observadas combinam elementos da 

linguagem jornalística com estratégias de engajamento típicas das redes, como vídeos 

curtos, legendas afetivas e uso de hashtags relacionadas ao feminismo negro.  



 
 Essa combinação produz novos modos de enunciação e rompe com a lógica de 

neutralidade da mídia tradicional, afirmando a experiência como critério de autoridade 

narrativa. Assim, o espaço digital se torna simultaneamente um campo de possibilidades 

e de controle — um território de resistência e vigilância, onde o protagonismo das 

jornalistas negras desafia o apagamento histórico, mas ainda enfrenta barreiras estruturais 

de reconhecimento e legitimidade.  

 A pesquisa conclui que o Instagram se configura como um novo território cultural 

e político para jornalistas negras, no qual se articulam resistência, pertencimento e 

produção de sentido. Ao utilizar a plataforma para construir suas próprias narrativas, essas 

profissionais subvertem hierarquias de poder e afirmam uma educação midiática 

insurgente, baseada na autonomia e na coletividade.  

 O estudo reforça a importância de compreender as redes sociais não apenas como 

espaços de autopromoção, mas como ambientes de disputa simbólica e ampliação 

democrática, capazes de ressignificar o papel do jornalismo na sociedade contemporânea. 

Para pesquisas futuras, sugere-se aprofundar a análise do impacto dos algoritmos e das 

dinâmicas de engajamento sobre a visibilidade de jornalistas negras, bem como explorar 

comparativamente outras plataformas digitais. 
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